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Um olhar para o futuro dos municípios.

Os desafi os da Nova 
Lei Licitatória
Nova Lei Licitatória, Lei nº 
14.133/21, agora vigente por 
dois meses, moderniza as 
compras públicas, enfatizando 
transparência e adequação às 
realidades municipais distintas 
do modelo federal e demanda 
adaptações locais para uma 
implementação efetiva.PÁG. 09

 Impulso aos 
Distritos Turísticos
Ações no estado de São Paulo, 
amparadas pela nova legislação, 
vêm transformando regiões 
de alto potencial turístico em 
Distritos Turísticos, estimulando 
parcerias público-privadas e 
atraindo investimentos para o 
desenvolvimento sustentável do 
setor.PÁG. 14

Modelo de Smart 
City no interior de SP
Pindamonhangaba se destaca 
como um exemplo de Cidade 
Inteligente no interior de São 
Paulo, integrando tecnologia e 
sustentabilidade para enriquecer 
a vida urbana e servir como um 
modelo para o desenvolvimento 
futuro de cidades em todo o 
Brasil. PÁG. 15

 Efi ciência Energética 
em Hortolândia
O Programa de Efi ciência 
Energética de Hortolândia 
surge como um referencial 
no interior de São Paulo, 
inspirando municípios vizinhos 
com suas práticas sustentáveis 
e inovadoras que visam 
transformar a cidade em uma 
referência de smart city. PÁG. 17

Em um momento crítico 
para o combate às mudanças 
climáticas, a capital paulista 
anuncia a nomeação de José 
Renato Nalini, ex-presiden-
te do Tribunal de Justiça de 
São Paulo como secretário 
Executivo de Mudanças Cli-
máticas. Com uma carreira 
distinta no judiciário e na 
educação, Nalini traz uma 
perspectiva abrangente para 
enfrentar um dos maiores 
desafi os urbanos contempo-
râneos. A secretaria repre-
senta um compromisso sig-
nifi cativo da metrópole com 
a sustentabilidade e a resili-
ência climática, enfatizando 
a necessidade de ações con-
cretas e coordenadas.

Em entrevista, o novo se-
cretário destaca a importân-
cia de estratégias integradas 
que envolvam todas as esfe-

Mudanças Climáticas em SP: novo 
desafi o de José Renato Nalini

NOVA INDÚSTRIA BRASIL TEM ESTRATÉGIA DE 
REVITALIZAÇÃO INDUSTRIAL ATÉ 2033

Brasil embarca em uma nova era 
com a estratégia da Nova Indústria 
Brasil (NIB), plano para revitalizar 
seu setor industrial até 2033, desta-
cando a sustentabilidade e a inova-
ção. O programa, apresentado pelo 
Conselho Nacional de Desenvolvi-
mento Industrial (CNDI), marca um 
ponto de virada na neoindustrializa-
ção do país e busca promover um 
crescimento econômico alinhado 
com a sustentabilidade ambiental e o 

A cidade que 
tem de dar o 

exemplo e fazer o 
munícipe refletir 

sobre o futuro’

ras do governo, a sociedade 
civil e o setor privado, abor-
dando desde a regulariza-
ção fundiária até a educação 
ambiental. A abordagem de 
São Paulo sob sua liderança 

avanço tecnológico. 
O vice-presidente Geraldo Alckmin, 
destacando o papel central da ino-
vação e da pesquisa, enfatiza que a 
NIB visa posicionar o Brasil como 
líder em áreas estratégicas globais. 
Com um fi nanciamento substancial 
previsto, a estratégia aborda desafi os 
desde a segurança alimentar até a 
eletromobilidade, procurando trans-
formar a realidade industrial e eco-
nômica brasileira. PÁG. 03

Diante do crescente surto de dengue, municípios paulistas adotam estratégias 
de vacinação e operações emergenciais. A ideia é conter a disseminação do 
vírus e intensifi car medidas de prevenção e controle da doença causada pelo 
Aedes aegypti. A vacinação está sendo feita em onze cidades. E o monitora-
mento de casos engloba todo o estado. PÁGS. 06 e 07

São Paulo reforça ações de combate à dengue

A Comissão Semeadoras do Agro 
da Federação da Agricultura e Pe-
cuária do Estado de São Paulo tem 
feito progressos signifi cativos des-
de sua criação, atendendo mais de 
9 mil mulheres e impactando indi-
retamente mais de 20 mil delas que 
atuam no setor agropecuário. Em 
2024, a prioridade é capacitar em-
preendedoras rurais. PÁG.12

37 cidades da região metropoli-
tana de São José do Rio Preto se 
uniram em janeiro para a criação 
do Parlamento Regional Metropo-
litano. Iniciativa visa desenvolver 
os municípios de forma integrada, 
sustentável e com participação da 
sociedade. O presidente da Câma-
ra de Rio Preto, Paulo Pauléra, co-
mandará a mesa regional.PÁG. 08

Novo Parlamento 
Regional é formado 
em SJRP

Capacitação é foco das 
Semeadoras do Agro 

não apenas busca adaptar-
-se aos impactos climáticos 
atuais, mas também serve 
como modelo para outras 
cidades enfrentarem desa-
fi os semelhantes. PÁGS. 04 e 05
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• PLANEJAMENTO •

OBrasil se encontra em 
um momento de trans-
formações importantes 

com o lançamento da Nova Indús-
tria Brasil (NIB), uma estratégia 
abrangente destinada a revitalizar 
e transformar o setor industrial do 
país até 2033. Desenvolvida após 
extensas discussões entre o gover-
no e o setor produtivo, esta nova 
política industrial é vista como um 
marco na neoindustrialização bra-
sileira, com um foco robusto em 
sustentabilidade e inovação.

O Conselho Nacional de De-
senvolvimento Industrial (CNDI) 
desempenhou um papel crucial ao 
entregar o plano da NIB ao gover-
no Federal, marcando o início de 
uma jornada para impulsionar o 
desenvolvimento nacional. A po-
lítica visa não apenas melhorar o 
cotidiano das pessoas, mas também 
estimular o desenvolvimento pro-
dutivo e tecnológico, aumentar a 
competitividade da indústria brasi-
leira, orientar o investimento, pro-
mover melhores empregos e im-
pulsionar a presença qualifi cada do 
Brasil no mercado internacional.

O vice-presidente Geraldo Alck-
min, atuando como ministro do De-
senvolvimento, Indústria, Comér-
cio e Serviços, expressou sua visão 
sobre este momento transformador. 
Ele destacou que a NIB coloca a 
inovação e a sustentabilidade como 

Neoindustrialização: Brasil lança estratégia para 
setor industrial visando sustentabilidade e inovação
Geraldo Alckmin comenta como a iniciativa pretende impulsionar a economia e o desenvolvimento 
sustentável até 2033

A NIB promete alavancar o desenvolvimento tecnológico, a competitividade internacional e o bem-estar social

Vice-presidente Geraldo Alckmin fala 
sobra as expectativas do NIB

pilares centrais do desenvolvimento 
econômico do Brasil, enfatizando a 
importância da pesquisa e da tec-
nologia em diversos setores indus-
triais. Alckmin afi rmou que “esta 
política representa uma visão de fu-
turo e uma declaração de confi ança 
na nossa capacidade de competir e 
liderar em áreas estratégicas global-
mente”. Ele sublinhou ainda o com-
promisso do governo com a cons-
trução de um país mais competitivo 
e inovador, alinhado às demandas 
da transformação ecológica global.

A NIB propõe um fi nanciamento 
substancial de R$ 300 bilhões até 
2026, destinado a diferentes inicia-
tivas para apoiar a política indus-
trial. Isso inclui o desenvolvimento 
de novos instrumentos de fi nancia-
mento e políticas, como o mercado 
regulado de carbono e a taxonomia 

A NIB coloca 
a inovação e a 

sustentabilidade 
como pilares centrais 

do desenvolvimento 
econômico do 

Brasil, enfatizando 
a importância 

da pesquisa e da 
tecnologia em diversos 

setores industriais’

verde, que visam posicionar o Bra-
sil de forma competitiva no cenário 
mundial, enfrentando a urgência da 
transformação ecológica e do do-
mínio tecnológico.

As metas estabelecidas pela NIB 
são ambiciosas e cobrem seis áreas-
-chave, desde a segurança alimentar 
e nutricional até a modernização da 
indústria por meio da digitalização 
e práticas sustentáveis. Essas metas 
refl etem um compromisso com a 
melhoria do bem-estar da popula-
ção brasileira, com foco em áreas 
como agricultura de precisão, pro-
dução de medicamentos e vacinas, 
infraestrutura urbana sustentável, 
eletromobilidade e bioeconomia.

A política também visa reverter 
a desindustrialização precoce do 
Brasil, utilizando uma combinação 
de instrumentos de Estado, como li-
nhas de crédito especiais e políticas 
de obras e compras públicas, para 
estimular o setor produtivo. Alck-
min ressaltou que o uso responsável 
dos recursos públicos é fundamental 
para atrair investimentos privados e 
alcançar os objetivos de desenvolvi-
mento do país.

Além disso, iniciativas como o 
programa Brasil Mais Produtivo 
e o Mais Inovação Brasil já estão 
em curso, demonstrando o com-
promisso do governo com a trans-
formação digital e a inovação na 
indústria brasileira. Esses progra-
mas, juntamente com outros lança-
dos recentemente, como o Mover 
e o Depreciação Acelerada, visam 
renovar a infraestrutura industrial 
do Brasil e aumentar sua competi-
tividade e sustentabilidade.

A utilização do potencial de 
compras públicas para fomentar o 
desenvolvimento de setores estra-
tégicos é outra inovação da NIB. 
Com a assinatura de decretos pelo 
presidente Lula, o governo está 
abrindo caminho para uma estra-
tégia que utiliza compras públicas 
como um instrumento de desenvol-
vimento nacional, focando em áre-
as como a transição energética e a 
mobilidade urbana.

Finalmente, a NIB aborda a ne-
cessidade de melhorar o ambiente 
de negócios no Brasil, enfrentan-
do o Custo Brasil e promovendo a 
desburocratização para aumentar 
a produtividade e competitividade 
das empresas nacionais. Este es-
forço é fundamental para criar um 
ambiente mais favorável aos inves-
timentos produtivos.

Em suma, as declarações do vi-
ce-presidente Alckmin e a aborda-
gem abrangente da Nova Indústria 
Brasil refl etem um compromisso 
profundo com a transformação eco-
nômica e social do Brasil. Ao mi-
rar em um futuro mais inovador e 
sustentável, a NIB promete não ape-
nas revitalizar a indústria brasileira, 
mas também melhorar a qualidade 
de vida de sua população, posicio-
nando o Brasil como um líder glo-
bal nas áreas de sustentabilidade e 
inovação. As informações são da 
Agência Gov. 

Eliria Buso 
uvesp@uvesp.com.br

Um grupo que refl ete 
sobre o Brasil

OGrupo "Conselheiras", 
do qual fui honrosa-
mente convidada a fa-

zer parte, é uma união de mulheres 
de variados setores, comprome-
tidas em destacar que a liberdade 
é essencial para a democracia, e 
a responsabilidade, um símbolo 
de integridade.

"Conselheiras" é uma comu-
nidade formada por duas mil 
mulheres brasileiras e de outras 
nacionalidades, lideradas pela 
advogada Sandra Comodaro. Seu 
propósito envolve fomentar um 
ambiente de paz criativa para mi-
tigar a signifi cativa desigualdade 
social ainda presente e, sobretu-
do, evidenciar que mulheres con-
selheiras e CEOs têm o poder de 
contribuir para a construção de 
um Brasil com menos desafi os.

Dentro desse cenário de de-
sigualdade social que permeia o 
vasto território brasileiro, encon-
tram-se os menos favorecidos, 
alheios às questões globais. São 
alvos dos propagadores de notí-
cias falsas e exploradores da mi-
séria humana, que buscam disse-
minar suas agendas desumanas, 
gerando tumultos e difundindo 
preconceitos inaceitáveis nos 
dias atuais.

"Conselheiras" propõe-se a vi-
sualizar e transformar obstáculos 
em oportunidades e desafi os. Com 
esse intuito, a organização foi es-
tabelecida para promover uma vi-
são de futuro e demonstrar às pes-
soas que vivem na desigualdade o
poder de escolher como enxergar
e interagir com o mundo.

O grupo "Conselheiras" é 
composto por empreendedoras 
que assumem papéis de lideran-
ça e demonstram efi cácia. Cada 
uma delas serve de exemplo 
para encorajar mulheres e in-
divíduos desfavorecidos a não 
abrirem mão das oportunidades, 
pois toda renúncia a algo que 
promove crescimento na vida 
resulta em uma ligação eterna 
com a renúncia.

Sinto-me honrada por partici-
par desse coletivo de mulheres 
determinadas a impactar positi-
vamente o mundo. Como mem-
bro do Conselho Superior de 
Administração da UVESP-CON-
SUP, tenho buscado encorajar 
as mulheres a se envolverem na 
esfera pública de maneira abran-
gente, participando de debates e 
defendendo suas opiniões.

Recordo a narrativa de indi-
víduos em uma jangada na costa 
brasileira, sedentos e sem perce-
ber que a água ao redor era doce. 
O rio fl uía em direção ao mar 
com tal vigor que, naquele pon-
to, a água era potável. No entan-
to, não se deram conta disso.

Dedico-me a mostrar que as 
oportunidades estão próximas, 
repletas de amor e alegria. Agra-
deço a oportunidade de unir mi-
nhas forças às de inúmeras he-
roínas anônimas em prol de um 
Brasil com mais respeito, admi-
ração e amor.

Silvia Melo, Presidente Executiva e 
Vice-presidente do Conselho Superior de 
Administração e Gestão da Uvesp
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Desafi o Climático: José Renato Nalini      assume Secretaria pioneira na cidade 

Secretário lidera frente ambiental em São Paulo, enfatizando         medidas práticas para fortalecer a resiliência urbana

José Renato Nalini, nome 
amplamente reconhecido 
no cenário jurídico paulista, 

acaba de assumir um novo desafi o 
em sua carreira. Ex-presidente do 
Tribunal de Justiça de São Paulo 
(TJSP), Nalini traz consigo uma 
bagagem profi ssional notável ao 
ser nomeado como Secretário Exe-
cutivo de Mudanças Climáticas da 
Prefeitura de São Paulo. 

Aos 78 anos, o desembargador 
aposentado possui um histórico 
profi ssional rico: além de liderar o 
TJSP entre 2014 e 2015, também 
exerceu um papel fundamental na 
educação, ao aceitar, em 2016, o 
convite para se tornar Secretário 
Estadual da Educação de São Paulo.

Formado em Direito pela Ponti-
fícia Universidade Católica (PUC) 
de Campinas, Nalini tem raízes pro-
fundas no direito e na justiça, com 
uma carreira iniciada no Ministé-
rio Público de São Paulo (MPSP). 
Além disso, também presidiu 
a Academia Paulista de 
Letras (APL).

Sua chegada à 
Secretaria Execu-
tiva de Mudanças 
Climáticas marca 
um novo capítulo 
na trajetória da 
própria secretaria. 
O órgão foi criado 
de forma pioneira 
na capital paulista em 
2021 com o intuito de co-
ordenar as ações da Prefeitu-
ra para prevenir danos relacionados 
a eventos climáticos extremos, como 
chuvas intensas e secas prolongadas.

O Jornal do Interior conversou 
com o recém-empossado secretário 
para entender as iniciativas e as po-
líticas que serão implementadas sob 
sua orientação.

É inconcebível 
que a população 

paulistana tenha 
de pagar treze 

bilhões por ano 
para varrição e 

coleta de lixo’

Eliria Buso 
uvesp@uvesp.com.br

O Prefeito Ricardo Nunes empossou o novo secretário Executivo no último
 dia 19 de fevereiro

de São Paulo para lidar     com mudanças climáticas

JI - Dada a sua extensa 
carreira no judiciário e na 
educação, como planeja 
aplicar sua experiência 
para enfrentar os desafios 
climáticos na cidade de 
São Paulo?

JRN - Não podia recusar o con-
vite do Prefeito Ricardo Nunes para 
responder pela Secretaria Executiva 
das Mudanças Climáticas de São 
Paulo, ao verifi car a sensibilidade 

O Brasil carece 
de uma educação 
de qualidade que 

seja a primeira 
preocupação de 

todos: Estado, 
família e sociedade. 
É o que também diz 

a Constituição no 
artigo 205’

Conscientização da população sobre a chamada emergência climática é desafi o

José Roberto 
Nalini comenta 

os principais de-
safi os dos próximos 

anos frente à Secretária 
Executiva de Mudanças Climáticas

JI - Quais são as princi-
pais iniciativas que pre-
tende implementar na 
Secretaria Executiva de 
Mudanças Climáticas?

JRN - Continuarei tudo aquilo 
que já foi delineado para essa Se-
cretaria-meio, que tem de conversar 
com todas as demais, com todos os 
organismos municipais, estaduais, 
federais, com a Universidade, com 
o empresariado e com a sociedade 
civil. Temos o PanClima, que é um 
projeto ambicioso, mas viável. 

Penso em enfrentar a questão 
da Regularização Fundiária, que 
é importante para as mudanças 
climáticas, porque os derradeiros 

JI - De que maneira a 
Secretaria pretende en-
volver a comunidade 
local e o setor privado nas 
iniciativas de combate às 
mudanças climáticas?

JRN - Essa a grande questão. 
Embora a Constituição da Repú-
blica tenha sido elogiada em todo 
o planeta, em virtude do seu arti-
go 225, que mostra a criatividade 
e engenhosidade do constituinte 
brasileiro ao erigir como sujeito de 
direito o nascituro, a observância da 
lei fundamental e de seus princípios 
ainda deixa a desejar. 

É que o Brasil carece de uma 
educação de qualidade que seja a 
primeira preocupação de todos: Es-
tado, família e sociedade. É o que 
também diz a Constituição no ar-
tigo 205. Por isso, é dever de cada 
cidadão consciente procurar alertar 
aquele negacionista, aquele cético, 
aquele inerte, de que as mudanças 
climáticas atingem a todos. 

Principalmente os mais vulnerá-
veis. Precisa haver uma “contami-
nação do bem”, para que não haja 
qualquer ser humano desligado 
de fazer a sua parte para reduzir a 
emissão de gases venenosos, causa-
dores do efeito-estufa e de diminuir 
a incrível, excessiva e perniciosa 
produção de resíduos sólidos. 

É inconcebível que a população 
paulistana tenha de pagar treze bi-
lhões por ano para varrição e cole-
ta de lixo. Dinheiro que poderia ser 
melhor investido em saúde, educa-
ção, moradia, saneamento básico e 
outras necessidades primárias. A res-
ponsabilidade não é só da Prefeitura. 
Ela está fazendo sua parte e só quem 
se interessa por conhecer a adminis-
tração verá que trabalho hercúleo é 
realizado, diuturnamente, para impe-
dir que catástrofes nefastas ocorram 
como têm ocorrido em outras cida-
des, inclusive do Brasil. 

Esperamos que os infl uencers, 
as pessoas com capacidade de for-
marem opiniões, cerrem fi leiras em 
torno a um assunto que afeta a to-

dos, interessa a todos e prejudicará 
a todos, se não houver uma cons-
cientização que leve à ação, não 
apenas à simpatia pela causa.   

JI - Como o senhor avalia 
o papel das cidades, parti-
cularmente São Paulo, no 
combate global às mu-
danças climáticas?

JRN - A cidade é o locus mais 
importante da convivência. Nin-
guém nasce na União, nem no Es-
tado. Nasce, vive e morre na cidade. 
Portanto, é a cidade que tem de dar 
o exemplo e fazer o munícipe refl e-
tir sobre o futuro que o aguarda, se 
não mudar, drasticamente, os seus 
hábitos e a sua cultura consumista. 
Nisso, São Paulo deve se orgulhar 
da clarividência do Prefeito Ricar-
do Nunes, que deu à Secretaria das 
Mudanças Climáticas todo o apoio 
para que ela articule ações e esteja 
em todo o organismo estatal local, 
para lembrar que as mudanças cli-
máticas não são mais uma promessa 
remota para acontecimentos desas-
trosos que iriam acontecer dentro de 
um século, mas que já estão acon-
tecendo já, em nosso espaço e isso 
nos faz ter mais juízo.  

JI - Em face dos even-
tos climáticos extremos 
cada vez mais frequentes, 
quais medidas de adap-
tação e resiliência estão 
sendo consideradas para 
proteger a população 
mais vulnerável?

JRN - São inúmeras as obras 
de macrodrenagem, de recuperação 
urbanística e paisagística realizadas 
pela Prefeitura de São Paulo. Seria 
necessário mais um espaço para 
detalhamento e estou à disposição 
para isso. É que o gigantismo pau-
listano e a dinâmica da mutação 
social nem deixam perceber o que 
se faz. A comunicação das ações da 
Prefeitura fi ca oculta diante da di-
vulgação dos problemas. 

Essa é uma característica da mí-
dia espontânea. Coisas boas não são 
notícia. Mas o cidadão que se inte-
ressar poderá obter todas as infor-
mações do que a Prefeitura de São 
Paulo está fazendo para ao menos 

mitigar os efeitos da mudança cli-
mática que, como bem observado, 
atingem primeira e primordialmente 
os mais frágeis, os mais vulneráveis, 
aqueles que ocupam lugares que não 
poderiam ser habitados, exatamente 
porque são os mais sujeitos às con-
sequências do furor climático, que 
foi despertado por nossa omissão e 
por nossa insensatez. Tratamos mui-
to mal o planeta. Ele nos avisou como 
pode. Agora, dá as respostas que pro-
vocamos e, se não nos convertermos, 
tudo fi cará ainda pior.   

JI - Como vislumbra o 
futuro de São Paulo em 
termos de sustentabilida-
de e resiliência climática, 
considerando as metas 
estabelecidas para 2030
 e 2050?

JRN - 2030 está aí. São Paulo 
elaborou o PanClima em consonân-
cia com os ODS, da ONU. Em todas 
as áreas existem ações acontecendo. 
Para que elas resultem num efetivo 
e real benefício para a população, 
esta precisa se envolver. Preten-
demos permanecer na incessante 
conscientização de todos, para que 
São Paulo possa proteger a vida, em 
restauração da natureza ferida, após 
tantas gerações de maus tratos ao 
ambiente. Muita coisa boa acontece 
numa escala micro. 

É intenção da SECLIMA coor-
denar a divulgação dessas ações 

para que elas sejam replicadas em 
outros espaços. E a SECLIMA está 
às ordens para receber sugestões, 
propostas, ofertas de trabalho vo-
luntário e qualquer outra contribui-
ção que possa vir a ser oferecida. 
Afi nal, é uma questão de garantir 
que a continuidade da aventura hu-
mana sobre a Terra tenha continui-
dade e não seja interrompida por 
esta inacreditável opção pelo sui-
cídio coletivo, que às vezes parece 
plausível, diante de tanta irraciona-
lidade no trato humano dispensado 
ao único planeta em que nos é dado 
viver. Não existe plano B. Procu-
rem conhecer a campanha “Vá para 
Marte”, para ironizar os que não 
acreditam que as mudanças climá-
ticas vieram para fi car e vão piorar
se nada vier a ser feito. 

de alguém que administra o terceiro 
orçamento da Republica e responde 
pela maior cidade da América Lati-
na, em relação ao aquecimento glo-
bal e suas consequências. São Pau-
lo é a capital pioneira em pensar 
de forma transversal e em articu-
lar ações de mitigação e adaptação 
que auxiliem a população a enfren-
tar aquilo que já chegou e tende a 
ser cada vez mais frequente e de 
maior intensidade. 

Coloco-me, humildemente, a 
serviço dessa causa, à qual já dedi-
quei uma parcela considerável de 
minhas refl exões e de meu trabalho. 
Já escrevi “Ética Ambiental”, há 
muitos anos, pensando na falta de 
consciência generalizada e partici-
pei da criação e do funcionamento 

das Câmaras Reservadas ao Meio 
Ambiente do Tribunal de Justiça de 
São Paulo. Farei o que for possível, 
com enorme convicção de que esse 
é o maior perigo que ronda a huma-
nidade e ao qual se deve prestar a 
maior e a mais séria atenção.

mananciais de água que são im-
prescindíveis para abastecer São 
Paulo encontram-se bem ameaça-
dos e a irregularidade da questão 
imobiliária é um fator de agrava-
mento da situação. 

Por feliz coincidência, o Corre-
gedor Geral da Justiça do Estado, o 
notável Desembargador Francisco 
Eduardo Loureiro também pretende 
enfrentar o tema e nossa visão sobre 
a regularização fundiária coincide, 
até porque temos estudado, traba-
lhado e escrito sobre essa política 

estatal há muitos anos. É promisso-
ra a possibilidade de um passo im-
portante na efetivação daquilo que 
precisa ser simplifi cado, acelerado e 
ser uma política estatal consolidada, 
não apenas idealizada.
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Vacinação e operações emergenciais     são estratégias dos municípios 

Em resposta ao surto crescente, governos integram        ações emergenciais e conscientização comunitária

Asaúde pública enfrenta 
um grande desafi o neste 
início de ano, com o au-

mento dos casos de dengue se tor-
nando uma preocupação crescente. 
Desde 2023, o aumento de casos da 
doença impulsionou o Ministério 
da Saúde e os governos estaduais 
a adotarem medidas emergenciais 
para conter a propagação do vírus. 

Como é o caso da inédita campa-
nha de vacinação contra a dengue, 
que está se iniciando em municípios 
de todo o país. Em resposta ao au-
mento de casos de dengue, o Brasil, 
pioneiro na incorporação da vacina 
contra a dengue no sistema público 
universal, iniciou uma nova fase na 
luta contra essa arbovirose. Após 
recomendação pela Comissão Na-
cional de Incorporações de Tecno-
logias no SUS (Conitec), a vacina 
foi incorporada ao Programa Nacio-
nal de Imunizações em dezembro 
de 2023, marcando um avanço sig-
nifi cativo no combate à doença.

Nesta campanha, 521 municípios 
foram selecionados para receber o 
imunizante, com base em critérios 
como tamanho da população, his-
tórico de alta transmissão e predo-
minância do sorotipo DENV-2. Em 
São Paulo, onze cidades da região 

O foco inicial está 
nas crianças e 

adolescentes entre 
10 e 14 anos, faixa 

etária que registrou 
o maior número 

de hospitalizações 
por dengue’

Eliria Buso 
uvesp@uvesp.com.br

paulistas para     combater a dengue 

 O Aedes aegypti é a espécie que transmite os vírus da dengue, o vírus causador da febre chikungunya e o Zika vírus
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do Alto do Tietê foram escolhidas. 
São elas: Guarulhos, Suzano, Gua-
rarema, Itaquaquecetuba, Ferraz 
de Vasconcelos, Mogi das Cruzes, 
Poá, Arujá, Santa Isabel, Biritiba-
-Mirim e Salesópolis.

“Ao receber a vacina, não apenas 
protegemos as crianças individual-
mente, mas contribuímos para a cons-
trução de uma barreira coletiva con-
tra a propagação do vírus na cidade. 
Por isso, é fundamental que todos 
estejam conscientes da importância 
de tomar a vacina para fortalecer a 
saúde pública em Guarulhos, sem es-
quecer de manter os quintais limpos 
e, consequentemente, livres do mos-
quito da dengue”, comentou o pre-
feito Municipal de Guarulhos, Guti.

Já o prefeito Municipal de Gua-
rarema, Zé, destacou que a medida 

A princípio, onze municípios de São Paulo recebem a campanha de vacinação 
contra à dengue

Operações Emergenciais 

chega para complementar o trabalho 
feito. “A vacina vem para somar no 
combate à dengue, que é uma doença 
séria e que precisa ser vencida. Este 
é mais um dos esforços para mitigar 
o avanço do mosquito Aedes aegypti, 
que se complementa ao trabalho de 
prevenção que deve ser feito em casa.

O foco inicial está nas crianças 
e adolescentes entre 10 e 14 anos, 
faixa etária que registrou o maior 
número de hospitalizações por den-
gue, refl etindo a gravidade do pro-
blema entre os jovens.

A limitação no fornecimento das 
doses pela farmacêutica tornou ne-
cessária a defi ni-
ção de um públi-
co-alvo específi co 
e de regiões prio-
ritárias. As pri-
meiras doses che-
garam ao Brasil 
no fi nal de feve-
reiro, com um to-
tal de 1,32 milhão 
de doses dispo-
nibilizadas para 
o ano de 2024, 
marcando o início 
de uma campa-
nha esperançosa 
de imunização.

Paralelamente à vacinação, ope-
rações emergenciais de combate ao 
Aedes aegypti, o mosquito transmis-
sor da dengue, foram intensifi cadas. 
A formação do Centro de Operações 
de Emergências (COE) em São Pau-
lo centraliza os esforços de várias 
secretarias estaduais, visando uma 
abordagem mais efi caz e coordenada 
na luta contra a dengue.

Essas operações incluem a libera-
ção de R$ 200 milhões em recursos 
para as prefeituras paulistas, destina-
dos a investimentos em redes de saú-
de, emergência e ações de limpeza. A 
eliminação de criadouros do mosqui-
to e ações de campo, como a nebuli-
zação, são impulsionadas para evitar 
a proliferação do Aedes aegypti.

Equipamentos para a nebuliza-
ção foram distribuídos, e a Defesa 
Civil do estado, em parceria com 
as defesas civis municipais, tem 
desempenhado um papel crucial, 
visitando residências e orientando 
os cidadãos sobre como evitar a 
proliferação do mosquito. Da mes-
ma forma, ações educativas são 
realizadas em locais de grande cir-
culação, e os agentes de endemias 
recebem treinamento especializa-
do, reforçando a capacidade de res-
posta às arboviroses.

“Este será o maior apoio aos 
municípios no combate à dengue 
da história. Estamos investindo em 
capacitações e treinamento para 
toda a rede de saúde, e estendendo 
também aos professores e todos os 
cidadãos. Este é o momento certo 
para a sociedade se unir no combate 
à dengue”, afi rmou o secretário de 
Saúde do Estado, Eleuses Paiva.

Monitoramento 

O monitoramento contínuo tam-
bém faz parte das ações na luta contra 
a dengue. O Painel de Monitoramento 
da Dengue, lançado pelo governo de 
São Paulo, permite que a população 
acompanhe em tempo real a situação 
das arboviroses no estado. 

A ferramenta online fornece da-
dos atualizados sobre casos noti-
fi cados e confi rmados, oferecendo 
transparência e permitindo uma res-
posta mais rápida às emergências.

Impacto das medidas 
adotadas

As medidas adotadas pelo Mi-
nistério da Saúde e pelo governo 
estadual de São Paulo visam reduzir 
signifi cativamente o número de ca-
sos de dengue e, consequentemente, 

melhorar a saúde pública. A cam-
panha de vacinação, em particular, 
representa uma estratégia de longo 
prazo que, juntamente com as ope-
rações emergenciais, espera-se que 
diminua a incidência da doença nos 
municípios paulistas.

A colaboração entre diferentes 
níveis de governo e a participação 
ativa da comunidade são cruciais 
para superar o desafi o da dengue. A 
conscientização e a educação conti-
nuam sendo as melhores ferramentas 
de prevenção, enquanto as operações 
emergenciais e a vacinação represen-
tam passos signifi cativos no controle 
e na erradicação da doença.

Vale lembrar que a luta contra 
a dengue é complexa e exige uma 
abordagem multifacetada, envol-
vendo vacinação, educação, vigi-
lância e controle do vetor. A união 
de esforços entre o governo, profi s-

sionais de saúde e a população é es-
sencial para proteger a comunidade 
e garantir um futuro mais saudável 
para todos. As medidas adotadas 
são um testemunho do compromis-

so com a saúde pública e represen-
tam um passo signifi cativo na luta 
contra essa doença debilitante. 
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Nova Lei Licitatória
É preciso adaptação das administrações municipais ao novo regime

C ompletando dois meses 
como o único regime lici-
tatório em vigor, a Lei nº 

14.133/21 trouxe inúmeras novi-
dades que buscam a moderniza-
ção e a transparência do procedi-
mento de compras públicas. Tais 
novidades são novidades apenas 
para os entes municipais, vez que, 
em sua maioria, os dispositivos 
da NLLC, como alertamos desde 
sempre, foram elaborados tendo 
como referência a experiência e a 
estrutura de compras públicas do 
Governo Federal, imensamente 
diversa da realidade municipal. 

Temos aqui que voltar nossa 
atenção à realidade das compras 
públicas nas esferas de Poder 
municipal para pensar, de forma 
prática e efetiva, como adaptar a 
nova normativa àquilo que se tem 
em âmbito municipal. 

É isso mesmo: temos que adap-
tar a norma à realidade e não a 
realidade à norma, pois qualquer 
norma tende a ser pensada em 
abstrato e de forma geral, mas sua 
aplicabilidade deve ser pensada e 
adaptada para cada realidade so-
bre a qual incidir. 

Temos inúmeras realidades so-
bre as quais a NLLC passou a in-
cidir, realidades das mais diversas 
e que merecem, cada uma, com 
suas peculiaridades e difi culdades, 
o respeito e a atenção devidos. A 
própria LINDB já fora atualizada 
para alcançar essa diversidade de 
realidades e traz em seu artigo 22 
a determinação de que os obstá-
culos e as difi culdades reais do
gestor e as exigências das polí-

Equipes técnicas e gestão devem conhecer nuances da NLLC

Dayane A. Fanti Tangerino, Especialista 
em Gestão Pública Municipal

Não basta 
implementar 

o novo regime; 
mais que isso é 

preciso que seja 
realizado, de 

forma cuidadosa 
e específica, 
o estudo da 

realidade local’

Sebastião Tarciso Manso, Procurador 
Jurídico Legislativo

ticas públicas a seu cargo sejam 
considerados na interpretação de 
normas sobre gestão pública. 

Vê-se inúmeras empresas ofer-
tando assessoria aos órgãos públi-
cos para auxiliar nesse processo 
de transição ao novo sistema lici-
tatório, sem, contudo, vislumbrar-
-se um apoio efetivo ao processo 
de adaptação que deve anteceder 
a transição proposta. 

Não basta implementar o novo 
regime; mais que isso é preciso 
que seja realizado, de forma cui-
dadosa e específi ca, o estudo da 
realidade local e das possibilida-
des havidas naquele órgão/ente 
de forma que o processo de tran-
sição e implementação aconteça 
de forma não só sólida e segura, 
mas também de forma real, possí-
vel e tranquila. 

A tranquilidade deve ser vista 
como elemento inerente ao pro-
cesso de assessoramento técnico 
que se pretende ofertar. 

É essencial que a equipe téc-
nica e a gestão conheçam as nu-
ances da NLLC, mas isso não 

pode ser tudo; a tranquilidade e a 
confi abilidade de que a transição 
é possível – mesmo que num pri-
meiro momento o órgão/ente não 
tenha toda a estrutura e a experti-
se imaginadas pela Lei – são tão 
importantes quanto o processo 
de transição em si. 

Em resumo: a nova lei che-
gou para fi car e sua transição e 
implementação não podem e não 
devem ser feitas em âmbito mu-

nicipal por aventureiros que pen-
sam que implementar a NLLC é 
impor aos órgãos/entes munici-
pais a realidade federal. 

A transição deve ser feita com 
a tranquilidade e confi ança neces-
sárias ao sucesso da implemen-
tação e deve ser vista como um 
lindo pôr-do-sol que, apesar de 
anunciar o fi m de um dia, anuncia 
também a chegada da noite que, 
apesar de ser temida por muitos, 
tem suas belezas e vantagens.Mesa do Parlamento de São José do Rio Preto

Câmaras se integram em busca de desenvolvimento sustentável

Com objetivo fortalecer 
a representatividade do 
Poder Legislativo da 

região de Rio Preto, as 37 cida-
des que formam a região metro-
politana de Rio Preto, formali-
zaram em 26 de janeiro último, 
a criação do Parlamento Regio-
nal Metropolitano.

A formação do Parlamento, 
traz a possibilidade de troca de 
experiências, de visões diferentes 
sobre um mesmo ponto, criando 
uma forma comum de criação de 
políticas públicas, saindo do âm-
bito municipal para regio-
nal, benefi ciando toda 
população local, além 
da união facilitar a 
busca por investi-
mentos estaduais e 
federais conquistan-
do para desenvolver 
a região de forma sus-
tentável e com participa-
ção da sociedade. 

A mesa do novo Parlamento 
será válida até dia 31 de dezembro 
de 2024, com reuniões a cada qua-
tro meses, fi cou assim composta:

Região de São José do Rio Preto se une 
em Parlamento Regional

Presidente: 
Paulo Pauléra, presidente da Câ-
mara de Rio Preto

Vice-presidente:
João Paulo de Araújo, presidente 
da Câmara de Mirassol

Vice-presidente:
Rafael Coiado Bertasso, presi-
dente da Câmara de Potirendaba

Secretário:
Murilo dos Santos, presidente da 
Câmara de Mirassolândia

A formação do 
Parlamento traz 

a possibilidade 
de troca de 

experiências, de 
visões diferentes 
sobre um mesmo 

ponto, criando uma 
forma comum 
de criação de 

políticas públicas’

“Através de nossas reuniões, 
montaremos um cronograma de 
plano de ações regionais, que serão 
o espelho de muito trabalho e de-
dicação ao parlamento, para trazer 
maior representatividade do Legis-
lativo em todo cenário de nosso es-
tado, difundindo conhecimento, ex-

Patricia de Campos 
Jornalista
patricia.campos@uvesp.com.brSão José do Rio Preto,  sede do Parlamento regional

Paulo Pauléra presidente 
do parlamento

Secretário:
Agenor José Marques Filho, pre-
sidente da Câmara de Onda Verde
Secretário:
Marcos Cesar Caminhola Ba-
tista, presidente da Câmara de 
Monte Aprazível

Secretário:
Donizete Rodrigues Ribeiro, 
presidente da Câmara de Ipiguá

periencias de vida e mais que isso, 
trazendo aprimoramento para nossa 
população”, comentou o presidente 
Paulo Pauléra, presidente da Câma-
ra de Rio Preto.
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• PROTEÇÃO DE DADOS • • CAPACITAÇÃO •

LGPD: O que você precisa saber para 2024?

ALGPD completou 5 anos 
de vigência em 2023, e 
apesar da sua lenta imple-

mentação prática, a lei tem sido 
responsável por abrir os horizon-
tes regulatórios em relação às no-
vas tecnologias. Afi nal, a maneira 
como o consumidor se comporta e 
compra mudou drasticamente des-
de a pandemia do Covid-19.

Para se ter ideia, de acordo com 
uma pesquisa da Octadesk e Opinion 
Box, o e-commerce no Brasil é o mais 
utilizado por 58% dos brasileiros em 
relação a lojas físicas. A taxa de quem 
utiliza ambos modelos de compras é 
baixíssima, representada por apenas 
14% das pessoas consultadas.

Portanto, pensando nas compras 
em 2024, a sugestão é que as pes-
soas físicas tomem o máximo de 
cuidado em relação a suas senhas e 
informações. Além disso, as empre-
sas devem acelerar ao máximo a im-
plantação do sistema de governança 
em privacidade, a fi m de que pos-
sam afastar qualquer possibilidade 
de aplicação de penalidades legais, 
que vão desde advertência, até mul-
tas de 2% de faturamento.

Tudo isso porque não se sabe ao 

Em 2024, a expectativa é de que pessoas físicas e jurídicas entendam melhor seus direitos e deveres em relação à 
proteção de dados

É importante 
entender que a 

conformidade com 
a LGPD traz uma 
competitividade 

muito grande para 
as empresas’

Especialista prevê ano de consolidação para a legislação

certo como a ANPD aplica tais pe-
nalidades e o Judiciário ainda não 
tem uma jurisprudência uniformiza-
da sobre o tema. 

É importante entender que a 
conformidade com a LGPD traz 
uma competitividade muito grande 
para as empresas, além de trazer o 
conceito da própria exigência legal 
a necessidade de um sistema de 
Governança, que nada mais é que 
um conjunto de regras e procedi-
mentos que visam criar um sistema 
de proteção para a lei.

Além disso, outra expectativa 
para 2024 é a análise de como as 
pessoas físicas irão amadurecer 
em relação a esses direitos. Será 
um ano de consolidação de todas 
as partes, mas principalmente das 
empresas que correm os riscos de 
sofrer penalidades.

A LGPD para 
pessoas físicas

As pessoas físicas titulares dos 
dados devem fi car atentas às empre-
sas que têm acesso aos seus dados e 
o que elas fazem com eles, já que a 
lei exige que isso seja explícito de 
forma bem clara. Os titulares tam-

bém podem indagar as empresas 
acerca do uso, destinação e fi nalida-
de de todos os dados que constam 
em poder da empresa.

A pessoa física titular desses 
dados, seja funcionário da em-
presa, cliente, fornecedor, tem o 
direito de saber como eles serão 
usados e a empresa precisa ter um 
canal de comunicação para sanar 
esses questionamentos.

É importante entender que os di-
reitos dos consumidores são a apre-
sentação de forma clara, expressa e 
inequívoca de quais são as fi nalidades 
de uso daquele dado, qual será o fl uxo 
de dados dentro da empresa. Ou seja, 
o consumidor tem o direito de receber 
a informação do que a empresa irá fa-
zer com as informações dele.

Então, este é um dos principais 

direitos do consumidor em relação à 
LGPD, que é o direito de dar ou não 
consentimento para uso desses dados, 
revogar o consentimento, atualizar 
as suas informações e o direito de ter 
acesso a esse fl uxo de dados. Além 
disso, o consumidor que tiver algum 
dano decorrente de um incidente com 
os dados pessoais, pode recorrer aos 
órgãos competentes para que possa 
requerer a devida compensação.

A LGPD para 
as empresas

Em relação às empresas, é neces-
sário ressaltar a latente responsabi-
lidade pelo uso dos dados. Todo o 
fl uxo de dados dentro da empresa 
deve ser mapeado, ou seja, deve-se 
entender qual o caminho que os da-
dos pessoais que a empresa recebe 
percorre dentro da empresa.

É necessário que haja essa rastre-
abilidade e mapeamento, mecanis-
mos de controle e toda uma política 
de gestão de segurança dessas infor-
mações. O conjunto de proteção e 
regras chamamos de Compliance de 
Proteção de Dados, ou Governança 
em Privacidade como a lei se refere.

Em relação às empresas que não 
estão dentro da LGPD, a ANPD - 
autoridade nacional de proteção de 
dados - já possui um mecanismo de 
recebimento de denúncias em seu 
site, de violação de dados e toda e 
qualquer forma de desvirtuamen-
to do uso desses dados. De forma 
administrativa temos a autoridade 
nacional, e outros meios que têm a 
competência de fazer isso, como o 
próprio Procon quando estivermos 
falando de dados de consumidor. 

Em casos mais drásticos, pode 
ser recorrido ao poder judiciário 
justamente para que haja uma atua-
ção de forma a coibir a atuação das 
empresas de forma contrária à lei.

O primeiro semestre de 2024 é o 
momento para que as empresas revi-
sem a implementação de um projeto 
de proteção de dados. Afi nal, a im-
plantação vai sempre olhar o tamanho 
da empresa, os dados que ela utiliza 
e, cada sistema de compliance terá 
a cara da determinada empresa. Ou 
seja, pode haver sistemas de LGPD 
desde o mais simples, em empresas 
menores que têm uma quantidade 
menor de procedimentos internos, até 
procedimentos mais complexos que 
utilizam uma série de ferramentas de 
controles para empresas maiores. O 
essencial é que as empresas tenham 
um sistema de proteção. 

Rubens Leite é advogado e sócio-gestor da 
RGL Advogados e especialista em LGPD

•  W W W. U V E S P. C O M . B R  • •  W W W. U V E S P. C O M . B R  • 

Desenvolvimento dos servidores é apontado como chave para uma gestão efi caz

Araçatuba celebra servidores que concluíram 
Programa de Governança 

O prefeito Municipal de Araçatuba, Dilador Borges, entregou os certifi cados 
aos servidores

Eliria Buso 
uvesp@uvesp.com.br

Em dezembro, a Prefeitu-
ra de Araçatuba entregou 
certifi cados a 42 servidores 

municipais reconhecendo a conclu-
são bem-sucedida do Programa de 
Governança. Os certifi cados foram 
emitidos pela UVESP (União dos 
Vereadores de São Paulo) e Abades 
(Associação Brasileira das Agências 
de Desenvolvimento). O programa 
reuniu profi ssionais de vários depar-
tamentos da administração pública, 
com o objetivo de enriquecer seus 
conhecimentos e habilidades através 
de cursos, incentivando a aplicação 
desses aprendizados na gestão diária 
da cidade.

Para o prefeito Dilador Borges, o 
projeto terá efeitos duradouros na me-
lhoria da qualidade dos serviços pres-
tados à população. “O Programa de 
Governança da Prefeitura de Araçatu-
ba representa não apenas um investi-
mento no conhecimento de seus servi-
dores, mas também um compromisso 
contínuo com a efi cácia e aprimora-

mento constante da gestão municipal. 
A iniciativa visa fortalecer a adminis-
tração pública, garantindo um serviço 
de qualidade e atendendo às demandas 
da população”.

Ele destacou também a importân-
cia do investimento no desenvolvi-
mento profi ssional dos servidores para 

promover uma administração mais 
efi caz e transparente.

A governança atua na administra-
ção pública municipal concentrada 
em práticas, processos e estruturas 
que garantem a efi ciência, a transpa-
rência, a prestação de contas e a res-
ponsabilidade na gestão. Isso inclui a 

formulação de políticas, tomada de 
decisões, gestão de recursos e imple-
mentação de ações voltadas para o 
bem-estar comunitário.

Edna Flor, vice-prefeita e secre-
tária de Participação Cidadã, des-
tacou o apoio da administração na 
participação ativa dos servidores no 
programa. Ela salientou que as ativi-
dades realizadas por esses profi ssio-
nais incentivam outros a se envol-
verem em tarefas que transcendem 
suas funções regulares, fortalecendo 
o espírito de colaboração.

Já a secretária de Administração, 
Mauricéia Muto, enfatizou a relevân-
cia da participação ampla dos servido-
res, garantindo que todos os setores da 
Prefeitura se benefi ciem dessa inicia-
tiva. Ela evidenciou, ainda, que uma 
gestão democrática e participativa é 
fundamental para a efetividade das 
ações implementadas. 
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Semeadoras do Agro iniciam programação 2024
Capacitação, orientação, saúde e empoderamento para mulher do campo

AComissão Especial 
Semeadoras do Agro, 
da Federação da Agri-

cultura e Pecuária do Estado de 
São Paulo (FAESP), iniciada a 
8 de março de 2022, em um ano 
e meio de trabalho, atenderam 
diretamente mais de 9.000 mu-
lheres do setor agropecuário do 
Estado de São Paulo e, de forma 
indireta, estima-se que o impacto 
dos trabalhos e a mensagem dos 
programas tenha alcançado mais 
de 20.000 mulheres rurais e suas 
famílias. O projeto Semer é Cui-
dar, dedicado aos cuidados com a 
saúde feminina, já benefi ciou 950 
mulheres em 2023 e em 2024 a 
expectativa é que sejam atendidas 
5.000 mulheres de baixa renda do 
Estado de São Paulo

Em 2024 as Semeado-
ras do Agro têm como 
objetivo realizar 90 
encontros municipais 
e um estadual, no 
qual o tema principal 
é o fomento e fortale-
cimento do empreende-
dorismo feminino e a capa-
citação de mulheres (produtoras 
rurais, potenciais empresárias e 
empresárias, pequenas empre-
endedoras), do setor agropecuá-
rio do Estado de São Paulo, em 
gestão de negócios e desenvolvi-
mento de habilidades técnicas e 
sócio emocionais, trazendo essas 
mulheres para visibilidade, mi-
tigando a pobreza, estimulando 
a inclusão social e o desenvol-
vimento da sociedade em geral. 
Paralelo a esse trabalho técni-
co, as Semeadoras do Agro têm 
como foco ampliar o Projeto 
“Semear é Cuidar”, uma inicia-
tiva realizada em parceria com o 

Dedicado aos 
cuidados com a 
saúde feminina, 

já beneficiou 950 
mulheres em 

2023 e em 2024 a 
expectativa é que 

sejam atendidas 
5.000 mulheres’

Grupo que compõem as Semeadoras do Agro

Mulheres do campo ganhando cada vez mais visibilidade e empoderamento

Em 2024 as Semeado-
ras do Agro têm como 

cimento do empreende-
dorismo feminino e a capa-

Juliana Farah, vice-
presidente  Semea-

doras do Agro

Patricia de Campos 
Jornalista
patricia.campos@uvesp.com.br

Programa Promovendo a Saúde 
no Campo, do Sistema FAESP/
SENAR-SP e a ONG OrientaVi-
da, para chegar em 100 municí-
pios paulistas e cujo escopo é le-
var informações e ações de saúde 
para as mulheres do campo, es-
pecialmente as mais vulneráveis, 
através da distribuição de com-
bos gratuitos para a realização de 
exames investigativos de câncer 
de mama.

“Para esse ano, além dos mó-
dulos que já trabalhamos, foi 
incluído o Módulo III de conhe-
cimento, “Mulheres: é tempo de 
colheita”, que será o praticado 

nos municípios que já recebe-
ram as outras trilhas de conte-
údo (módulo I e módulo II) e 
cujo foco é o desenvolvimento 
do aspecto comercial dessas mu-
lheres, a comunicação assertiva, 
a troca de experiências e o esta-
belecimento de conexões entre 

as participantes, consolidando 
a mensagem já apresentada nos 
outros dois módulos.”, comenta  
Juliana Alcazar Farah, vice-pre-
sidente da Semeadoras do Agro

Em cooperação fi rmada en-
tre o SEBRAE-SP e o Sistema 
FAESP/SENAR-SP, a parceria 
como o SEBRAE-SP continua 
para o ano de 2024, fundamen-
tal para o sucesso do projeto, 
uma vez que os encontros têm 
como foco estratégico estimular 
e aprimorar comportamentos 
empreendedores das mulheres 
do campo, com cursos, progra-
mas e treinamentos. 

São Paulo é referência na realização de eventos em centros 
de convenções e espaços especializados, como a Sala São Paulo, 
que possui uma das melhores acústicas do mundo. Seja na capital 
ou no interior, existem muitas opções para realizar eventos e 
oferecer a melhor experiência possível. Tem São Paulo para todos 
os tipos e tamanhos de encontros. Consulte também os programas 
de Stopover e aproveite para conhecer os destinos paulistas.

É ISSO
E MUITO
MAIS.

Shows, Congressos e Feiras
em São Paulo, sempre um espetáculo.

 visitesaopaulo.com

Apoio Institucional
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Distritos Turísticos para fomentar o desenvolvimento
Cidade de São Paulo passa a ser o 5º do estado

ALei de Distritos Turís-
ticos no Estado de São 
Paulo proporcionou 

oportunidades de organização de 
territórios com alta vocação para o 
turismo e a atração de investimen-
tos. A partir da legislação estadual, 
os primeiros Distritos se organi-
zaram no Estado, formando seus 
Conselhos Gestores e trabalhando 
para expandir seus investimentos, 
negócios e o entendimento entre o 
setor privado e a área pública.

Em 2021, foi criado no esta-
do o 1º Distrito Turístico, abran-
gendo a região de Olímpia; dois 
meses depois – em novembro – é 
criado o Distrito Turístico Serra 
Azul, englobando um complexo 
de parques temáticos e centros de 
compras na região, que envolve as 

O conceito do 
DT Serra Azul é 
a concentração 

de inúmeros 
empreendimentos, 

atrativos, 
atividades e 

serviços turísticos, 
em uma área 

dedicada 
exclusivamente 

ao turismo’

 Viaduto do Chá e...

Patricia de Campos 
Jornalista
patricia.campos@uvesp.com.br

Mercado Municipal de São Paulo (Mercadão), prédio tombado pelo CONPRESP

Pateo do Colégio, pontos  que fazem parte do novo Distrito Turístico

Allan Baldacci, 
Presidente do Conselho 
Gestor do Distrito 
Turisto Serra Azul

cidades de Jundiaí, Itupeva, Vi-
nhedo e Louveira. Hoje o estado 
conta ainda como os distritos de 
Iguape e Andradina.

“O conceito do DT Serra Azul 
é a concentração de inúmeros em-
preendimentos, atrativos, ativida-
des e serviços turísticos, em uma 
área dedicada exclusivamente ao 
turismo. Criando uma oferta or-
ganizada de produtos sinérgicos 
e complementares entre si, como 
parques temáticos, meios de hos-
pedagem, gastronomia, centros de 
compras, esportes, cultura e entre-
tenimento, que formarão um no e 
forte destino, que atrairá visitantes 
de todo o Brasil e da América do 
Sul”, afi rma o Presidente do Con-
selho Gestor Alain Baldacci.

No último dia 25 de janeiro, foi 

criado o 5º distrito, sendo o pri-
meiro totalmente urbano do Bra-
sil.  A criação do Distrito Turís-
tico Urbano Centro é parte de um 
conjunto de iniciativas de fomento 
à requalifi cação da área central da 
cidade, com linhas de crédito de 
R$ 200 milhões pela Desenvolve 
SP, para empreendedores que atu-
am no centro da cidade ou quei-
ram abrir negócios na região. Fo-
ram anunciadas também ações de 
requalifi cação, como a abertura de 
um chamamento público voltado 
para a elaboração de projetos re-
lacionados de transporte público 
urbano em Veículo Leve sobre 

Trilhos (VLT) no Centro; e a re-
gulamentação da Lei do Triângu-
lo e Quadrilátero para incentivos 
fi scais, como a isenção parcial do 
IPTU e a redução de ISS de obras 

e entrega de unidades habi-
tacionais; para revitali-

zação da região do cen-
tro da capital paulista.

O perímetro ini-
cial estabelecido para 
o Distrito Turístico 
do Centro contempla 

mais de 50 atrativos 
turísticos, 60 estabele-

cimentos gastronômicos, 76 
meios de hospedagem e mais de 
uma centena de opções de com-
pra e entretenimento. Entre eles, 
o famoso Triângulo Histórico de 
São Paulo, incluindo o Largo São 
Bento e o Pateo do Colégio, ruas 
comerciais temáticas como a 25 
de março, a São João, a Ipiranga, 
a General Osório, a Santa Ifi gê-
nia e a São Caetano - e equipa-
mentos turísticos tombados como 
o Mercado Municipal e o Vale 
do Anhangabaú.

Pindamonhangaba é referência de Cidade
Inteligente no interior de São Paulo
Município integra tecnologias avançadas para sustentabilidade e qualidade de vida

A acessibilidade 
à internet foi 

igualmente 
melhorada, com 

a implementação 
de novos pontos 

de acesso Wi-
Fi gratuito em 
áreas públicas 

facilitando a 
conectividade e a 
inclusão digital ’

Pindamonhangaba vem se destacando por suas práticas inovadoras no interior de São Paulo

As Cidades Inteligentes 
representam o futuro do 
desenvolvimento urba-

no, combinando tecnologia, sus-
tentabilidade e inclusão para me-
lhorar a qualidade de vida dos seus 
habitantes. Nesse cenário, Pin-
damonhangaba emerge como um 
modelo de inovação e efi ciência no 
interior de São Paulo, demonstran-
do o potencial de transformação 
urbana através da adoção de tecno-
logias avançadas.

Em um mundo onde cidades 
como Singapura, Barcelona, Co-
penhague e Songdo lideram o 
movimento global de urbanização 
inteligente, o município paulista 
se destaca por sua iniciativa am-
biciosa e abrangente. O Programa 
Cidade Inteligente, sob a lide-
rança do secretário de Tecnolo-
gia, Inovação e Projetos, Danilo 
Velloso, tem implementado uma 
série de projetos inovadores que 
redefi nem a gestão e a infraestru-
tura urbana da cidade.

Eliria Buso 
uvesp@uvesp.com.br

Implantação de Tec-
nologias Inovadoras

do e sistemas de monitoramento de 
som, não só melhora a qualidade 
de vida urbana, mas também esta-
belece novos padrões para a gestão 
ambiental e a segurança pública.

“Queremos que o projeto de 
Pindamonhangaba como 'Cidade 
Inteligente' seja um legado du-
radouro. Estamos investindo em 
tecnologia, com diversos parcei-
ros, para melhorar a qualidade de 
vida e tornar nossa cidade mais 
tecnológica, moderna, inteligente, 
sustentável, humana e resiliente”, 
afi rma Domingues.

O Programa Cidade Inteligente visa tornar a administração mais efi ciente, econômica e 
com melhores serviços a população

No início de 2024, inclusive, a 
infraestrutura digital de Pindamo-
nhangaba recebeu um impulso sig-
nifi cativo com a expansão da rede 
de dados de alta velocidade e a atu-
alização dos links de fi bra ótica em 
prédios públicos. A acessibilidade 
à internet foi igualmente melhora-
da, com a implementação de novos 
pontos de acesso Wi-Fi gratuito 
em áreas públicas, facilitando a 
conectividade e a inclusão digital.

Na segurança pública, a cidade 
avançou com a instalação de câme-
ras de monitoramento equipadas 
com sistemas inteligentes de reco-
nhecimento de imagens, criando 
um ambiente urbano mais segu-

ro. A modernização dos semáforos, 
integrados a sistemas de controle 
de tráfego, otimiza a mobilidade 
urbana e reduz congestionamentos.

Além disso, a introdução de 
tecnologias de ponta, como inte-
ligência artifi cial para monitora-
mento urbano, telemedicina para 
saúde e aplicativos para mobilida-
de, evidencia o comprometimento 
da cidade com a inovação. Essas 
iniciativas abrangem áreas vitais 
como educação, saúde, segurança 
e turismo, promovendo uma ges-
tão efi ciente e humanizada dos 
serviços públicos.

A cidade também adotou tecnolo-
gias sustentáveis, como fl uviômetros 

e barragens inteli-
gentes, para monito-
ramento ambiental, 
além de bueiros e 
lixeiras inteligentes, 

que alertam para a necessidade de 
limpeza, contribuindo para a ges-
tão efi ciente de resíduos e preven-
ção de enchentes.

Pindamonhangaba não apenas 
aplicou essas tecnologias com su-
cesso, mas também foi reconhe-
cida por seu progresso, conquis-
tando certifi cações internacionais 
da ABNT, como as normas ISO 
37120, 37122 e 37123, que ates-
tam a qualidade e efi ciência da 
gestão urbana, posicionando a ci-
dade como líder no movimento de 
cidades inteligentes e resilientes.

"As certifi cações consolidam 
Pindamonhangaba como referên-
cia. Aproximadamente oito cida-
des no mundo possuem a tríplice 
certifi cação, sendo Pindamonhan-
gaba a que mais possui indicadores 
e ações, executado com resultados 
de economias aos cofres públicos", 
explica o secretário de Tecnologia, 
Inovação e Projetos da cidade.

O progresso da cidade sob a 
gestão do prefeito Dr. Isael Do-
mingues e a parceria com empre-
sas inovadoras, como a iNeeds 
Systems, refl etem um compromis-

so compartilhado com o de-
senvolvimento sustentável e 
a inovação. A implementa-
ção de dispositivos tecnoló-
gicos, como sensores de ruí-

• TURISMO EMPREENDEDOR • • INOVAÇÃO •
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Programa de Efi ciência Energética de Hortolândia 
inspira vereadores de outros municípios
A cidade vem se destacando com projeto que fomenta práticas mais sustentáveis e inteligentes

O programa é 
uma iniciativa 

inovadora da 
Prefeitura para 

consolidar 
Hortolândia 

como município 
inteligente e 
sustentável ’

Programa prevê a implantação de 21 usinas fotovoltaicas no município

OPrograma de Efi ciência 
Energética de Hortolân-
dia, no interior de São 

Paulo, vem se destacando como um 
marco no cenário nacional de sus-
tentabilidade e inovação. Este in-
teresse se evidenciou recentemente 
com a visita de dois vereadores da 
Câmara Municipal de Franca, com 
o objetivo de conhecer as iniciati-
vas inovadoras adotadas pelo muni-
cípio nesse campo.

Este programa, endossado pela 
presença do ministro de Minas e 
Energia, Alexandre Silveira, em 
seu lançamento no último mês de 
dezembro, coloca Hortolândia na 
vanguarda das cidades brasileiras 
em matéria de sustentabilidade. A 
iniciativa visa consolidar o muni-
cípio como uma smart city, des-
tacando-se pela sustentabilidade 
econômica e preocupação com a 
preservação ambiental. 

Segundo o secretário de Plane-
jamento Urbano e Gestão Estra-
tégica, Carlos Roberto Prataviera 
Júnior, desde o início, o programa 
tem recebido elogios e atraído a 
atenção de autoridades e repre-
sentantes de diversos municípios, 
além de grandes empresas.

“O programa é uma iniciativa 
inovadora da Prefeitura para conso-
lidar Hortolândia como município 
inteligente e sustentável. O ministro 
Alexandre Silveira destacou que o 

programa é referência para o Go-
verno Federal, que também pretende 
implantá-lo no Brasil. Desde o lan-
çamento, já temos recebido visitas 
de autoridades e representantes de 
municípios do Estado de São Pau-
lo e também de outros estados bra-
sileiros. O programa tem chamado 
muito a atenção dos visitantes. Um 
alto executivo de uma companhia 
multinacional que está em processo 
de instalação em Hortolândia fi cou 
bastante impressionado com o pro-
grama. Ele disse que até então não 
tinha visto um projeto dessa magni-
tude em nenhuma outra cidade do 
mundo”, reforça.

Os pilares do programa incluem a 
instalação de 21 usinas fotovoltaicas, 
prometendo uma economia signifi -
cativa de cerca de R$ 4 milhões anu-
ais ao município. Esta medida não 
só fortalece a autonomia energética 

local, mas também contribui para a 
redução do impacto ambiental, ali-
nhando-se com os esforços globais 
de combate às mudanças climáticas.

A visita dos representantes do 
Legislativo Municipal Marcelo Tidy 
e José Barbosa da Silva, conhecido 
como “Zezinho Cabeleireiro”, re-
sultou em uma avaliação positiva da 
iniciativa. Eles destacaram a recep-
tividade e o planejamento urbano de 
Hortolândia, bem como a transpa-
rência nas informações proporciona-
da pela administração local. 

Estas visitas refl etem o potencial 
do Programa de Efi ciência Energéti-
ca de Hortolândia como um modelo 
replicável para outras cidades inte-
ressadas em adotar práticas susten-
táveis. A implementação desse pro-
grama e das usinas fotovoltaicas faz 
parte do mais amplo Novo Programa 

Eliria Buso 
uvesp@uvesp.com.br

Hortolândia recebeu vereadores de outros municípios para apresentar seu Programa
 de Efi ciência Energética

de Incentivo ao Crescimento da pre-
feitura, que visa promover o desen-
volvimento sustentável e a inovação.

Além da geração de energia solar, 
o projeto prevê medidas como a ga-
rantia de autonomia total na geração 
de energia elétrica em todos os pré-
dios públicos municipais, a redução 
do uso de papel nos processos admi-
nistrativos e a substituição da frota 
municipal por veículos elétricos. Es-
sas iniciativas são complementadas 
pela promoção de eletropostos pelo 
município, incentivando a população 
a adotar veículos menos poluentes.

O prefeito de Hortolândia, José 
Nazareno Zezé Gomes, ressalta o 
planejamento de longo prazo como 
chave para o sucesso do programa, 
que visa posicionar a cidade 30 anos 
à frente no que diz respeito à susten-
tabilidade e à qualidade de vida. Este 
planejamento antecipado coloca 
ainda a cidade em uma posição de 
destaque na discussão global sobre
os Objetivos de Desenvolvimento 
Sustentável para 2030.

Adicionalmente, o programa tem 
um forte componente educacional, 
com iniciativas nas escolas munici-
pais para ensinar os jovens sobre o 
uso efi ciente e seguro da energia, em 
colaboração com a CPFL Energia. 
Este enfoque não apenas promove a 
conscientização ambiental nas gera-
ções futuras, mas também reforça o 
compromisso de Hortolândia com a 
responsabilidade social.

A redução de 10% na Contribui-
ção para Custeio de Serviço de Ilu-
minação Pública (CIP), facilitada 
pelo excedente energético das usinas 
fotovoltaicas, exemplifi ca como o 
programa benefi cia diretamente os 
moradores, reduzindo custos e pro-
movendo a sustentabilidade.

Presidente da APRECESP Leandro Corrêa em reunião com o secretário estadual Roberto de Lucena 

Agilidade na liberação dos recursos DADETUR, ranqueamento dos municípios turísticos e nova lei do FUMTUR

Anova diretoria da Associação 
das Prefeituras das Cidades 
Estância do Estado de São 

Paulo – APRECESP, composta por 
prefeitas e prefeitos, delineou as prio-
ridades para a gestão de 2024, visan-
do tratar com a Secretaria Estadual de 
Viagens e Turismo e com a Assem-
bleia Legislativa do Estado de São 
Paulo, as seguintes pautas prioritárias: 

Nova diretoria da APRECESP defi ne 
prioridades para gestão 2024

1. Andamento das obras e os no-
vos convênios do Departamento 
de Apoio ao Desenvolvimento 
dos Municípios Turísticos (DA-
DETUR) para o ano de 2024.
2. Contratação de serviços com 
recursos do DADETUR.
3. Ranqueamento dos municípios 
turísticos, considerando a quanti-
dade de estâncias e Municípios de 
Interesse Turístico (MIT).
4. Discussão sobre a nova lei do 
Fundo de Melhoria das Estân-
cias Turísticas (FUMTUR).

O presidente da APRECESP, Lean-
dro Corrêa, prefeito da Estância Turís-
tica de Brotas, esteve reunido com Ro-
berto de Lucena, secretário estadual 
de Turismo e Viagens, e sua equipe, na 
sede da SETUR/SP, em 15 de fevereiro.

A principal preocupação da nova 
diretoria da APRECESP é garantir o 
cumprimento dos prazos estipulados 
pela legislação eleitoral para a conti-
nuidade das obras e a aprovação dos 
novos pleitos do DADETUR para o 
ano de 2024.

Durante a reunião, o presidente 
Corrêa enfatizou o compromisso da 
equipe da APRECESP em colaborar 
tecnicamente e oferecer suporte às 
equipes técnicas das estâncias, assim 
como em parceria com órgãos como 
a Companhia de Desenvolvimento 
Habitacional e Urbano (CDHU) e a 
própria SETUR/SP.

Além do presidente, estavam pre-

Leandro Corrêa, presidente da APRECESP, recebe Murilo Pinheiro, presidente 
da AMITESP

sentes Fábio Pontes, secretário de Tu-
rismo da Estância Turística de Brotas, 
Éder Rafael dos Santos, chefe de gabi-
nete da SETUR, e Aline de Assis Ber-
nardo, diretora do DADETUR. Murilo 
Pinheiro, prefeito de Nazaré Paulista e 
presidente da Associação dos Municí-
pios de Interesse Turístico do Estado 
de São Paulo (AMITESP), participou 
virtualmente da reunião. 

No dia seguinte, 16 de fevereiro, o 
presidente Leandro Corrêa e Murilo 
Pinheiro, presidente da AMITESP, se 
reuniram na sede da APRECESP em 
São Paulo (SP) para discutir a continui-
dade das iniciativas conjuntas em prol 
do turismo paulista.

Em breve, a APRECESP e a AMI-
TESP devem realizar reuniões com os 
deputados estaduais que integram a 
Frente Parlamentar do Turismo e a Co-
missão Permanente de Turismo da As-
sembleia Legislativa do Estado de São 
Paulo, visando a aprovação do novo 
arcabouço legal do Fundo de Melhoria 
das Estâncias Turísticas - FUMTUR.
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AEscola Legislativa de Araras “Vereador Dr. Francisco Nucci Neto”, da Câma-
ra Municipal, promoveu a palestra “Comunicação Pública”, ministrada pelo 
jornalista, professor, mestre e doutorando em Comunicação Social, Marcelo 

Simões Damasceno, servidor público da Câmara Municipal de Itapevi. A comunicação 
pública divulga informações, busca interagir e envolver os atores na construção de po-
líticas públicas e deve estar pautada em assuntos de interesse público, além de integrar 
a sociedade no debate.

Escola Legislativa realiza

Homenageada e Reconhecida

A Câmara Municipal de Iti-
rapina homenageou os 
servidores da Defesa 

Civil local, que resgatou uma 
senhora desaparecida, após ho-
ras ininterrupta de busca, traba-
lhando mesmo a noite e sob a 
forte chuva. 

ITIRAPINA

ARARAS

Palestra sobre Comunicação Pública

Pacientes com 
câncer 

MOGI DAS CRUZES

Roupas e brinquedos  

Marmitaria Social 
Refeições distribuídas grátis

Garantindo a segurança alimentar dos moradores da Es-
tância Turística de Olímpia em situação de vulnerabili-
dade, a Prefeitura, por meio da secretaria de Assistência 

Social, implantou no mês de dezembro o projeto “Marmitaria 
Social”. A iniciativa, inédita na cidade, completou seu primeiro 
mês de funcionamento, com mais de 15 mil refeições distribuí-
das. No total, são entregues 600 marmitas por dia.

OLÍMPIA

Defesa Civil 
de Itirapina

CAMPINAS

Terra e no espaço. A equipe foi for-
mada pelos alunos de Engenharia 
da Computação da Unicamp, An-
dreas Cisi Ramos, Bruno Amaral 
Teixeira de Freitas, Bernardo Panka 
Archegas, Naim Shaikhzadeh San-
tos e Felipe Gabriel Brabes da Silva, 
além de Daniel Yuji Hosomi, da Ci-
ência de Computação, fi ca entre os 
dez melhores e são premiados.  

Desafi o mundial 
da NASA
Brasil entre os melhores  

O
Space App Challenge é pro-
movido anualmente pela 
Nasa, a agência espacial dos 

Estados Unidos. Na edição mais 
recente, foram mais de 57 mil ins-
critos, de 152 países. A competição 
é movida por atividades propostas 
pela agência, que incentivam os con-
correntes na busca por soluções ino-
vadoras a fi m de melhorar a vida na 

OCentro de Convivência e 
Apoio ao Paciente com 
Câncer (Cecan) de Mogi 

das Cruzes, participa pela terceira 
vez da campanha “Sacola do Bem”, 
que arrecadou roupas e brinquedos 
para oferecer suporte aos pacientes 
em tratamento. O centro desempe-
nha um papel fundamental na vida 
dos pacientes que enfrentam o cân-
cer, oferecendo várias práticas inte-
grativas e um grande leque de aten-
dimentos. As doações puderam ser 
feitas no Shopping da cidade.

Câmara Municipal 
de Itirapina 

homenageou os 
servidores da 

Defesa Civil local’

Avereadora Debora Palermo protocolou demanda ao Executi-
vo, para a realização de reparos em uma passagem de fauna 
da CAM 127, que tem seis passagens de fauna - quatro aé-

reas e duas subterrâneas, que por estarem obstruídas ou danifi cadas, 
aumenta a possibilidade de os animais atravessarem a pista e serem 
atropelados, colocando em risco tanto a vida deles quanto a dos mo-
toristas que transitam por ali. 

CAMPINAS

Reparos em passagem de fauna 

Aecobarreira instalada pela SEMAM evitaram que pelo menos 
328kg de resíduos chegassem à Baía do Araçá e causassem 
impactos negativos à fauna e fl ora local. Além de reter os re-

síduos que atingiriam essas áreas sensíveis, a ecobarreira serve como 
um exemplo visual da agressão à natureza. Projeto pretende contem-
plar córregos e rios ao longo de todo o município. 

Ecobarreiras 
Impedem 328 Kg de resíduos 

SÃO SEBASTIÃO

Demanda é de Débora Palermo 

A   Comissão Permanente de 
Defesa do Meio Ambien-
te e dos Direitos dos Ani-

mais (CDMADA) da Câmara, 
realizou audiência pública para 
tratar do projeto de lei que proí-
be o fornecimento e distribuição 
de copos e agitadores de bebidas 
de plástico descartáveis a clien-
tes de hotéis, restaurantes, bares, 
padarias, lanchonetes, adegas, 
repartições públicas entre outros 
estabelecimentos comerciais. O 

Câmara debate proibição de uso 

Copos e pratos descartáveis
JACAREÍ

projeto tem como autora a vere-
adora Sônia Patas da Amizade, 
que também atua como presiden-
te da comissão.

O projeto tem como 
autora a vereadora 

Sônia Patas da 
Amizade, que também 
atua como presidente 

da comissão’

Recebe evento internacional 

O Araribá Jardim Botânico 
(AJB) realizou encontro 
com representantes de 15 

países, como mais um passo para 
o desenvolvimento de um “Padrão 
Global de Biodiversidade”. A ini-
ciativa, cuja sigla em inglês é GBS 
(Global Biodiversity Standard), foi 
idealizada pela ONG britânica Bo-
tanic Gardens Conservation Inter-
national (BGCI) – da qual o AJB é 
parceiro no Brasil.

AMPARO

Araribá Jardim 
Botânico

PIRACICABA

Implantado no Legislativo 

ACâmara Municipal de Piraci-
caba inicia a implantação do 
programa Câmara sem Pa-

pel, previsto em resolução da Mesa 
Diretora. As medidas buscam, entre 
outras coisas, a migração gradual 
dos procedimentos até então feitos 
de forma física para a eletrônica, 
visando o melhor uso dos recursos 
disponíveis e a diminuição de seus 
custos, a acessibilidade, a celeridade, 
a efi ciência e a efi cácia das ações do 
Legislativo Piracicabano.  

Câmara sem 
Papel 
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Criação de Wheeling
Em votação popular

E  stá aberta, no site da Câmara Municipal de Jundiaí, Consul-
ta Pública sobre o Projeto de Lei nº 13285/2020, de autoria 
do vereador Edicarlos Vieira, que prevê a criação de espaço 

para manobras radicais por motocicletas (“wheeling”). A Consul-
ta Pública é uma ferramenta de participação popular que permite 
aos parlamentares conhecerem a opinião da população a respeito 
do tema em questão.

JUNDIAÍ

ÁGUAS DE LINDÓIA

Encontro de Carros Antigos
9ª Edição

U  m dos principais eventos de clássicos do Brasil está marcado 
para ser realizado durante um feriado, em 12 de março. O en-
contro de Águas de Lindóia será na tradicional Praça Adhemar 

de Barros, com expectativa de reunir pelo menos 1.000 carros. Apenas 
carros com mais de 30 anos são aceitos e estarão expostos em uma área 
de 70 mil m². 

OOrionverso, é um parque 
temático de realidade virtu-
al, inédito na América Lati-

na, recém-inaugurado na cidade de 
Olimpia. Com uma área de 6 mil m². 
São vinte opções de diversão com 
experiências de realidade imersiva, 
onde é possível mergulhar no cená-
rio de “Avatar” e explorar o mun-
do fantástico de Pandora. Equipado 
com óculos de realidade virtual e ou-
tros dispositivos, o visitante irá aces-
sar outras dimensões e poderá não só 
ver, mas interagir com personagens 
no universo futurista.

Orionverso
Parque de Realidade Virtual

OLÍMPIA SANTOS

Casa do 
Patrimônio
Inaugurada pelo IPHAN

A Casa do Patrimônio da Bai-
xada Santista foi em Santos 
. A iniciativa do Instituto do 

Patrimônio Histórico e Artístico 
Nacional (Iphan) é realizada em 
parceria com a Prefeitura de San-
tos e com a Universidade Federal 
de São Paulo (Unifesp). O local 
promove diferentes iniciativas de 
capacitação, proteção, construção 
em rede, difusão e preservação, 
numa perspectiva integrada para 
garantir a plena participação so-
cial na construção de políticas pú-
blicas de valorização do patrimô-
nio cultural.

Túnel Submerso
Único na América Latina 

O Túnel submerso ligará 
Santos e Guarujá, projeto 
inédito na América Lati-

na. Com extensão total de 1,5 km, 
por meio de um túnel imerso de 
870 metros, por baixo do canal 
portuário. O trecho vai ligar as 
regiões de Outeirinhos e Macuco, 
em Santos, ao bairro Vicente de 
Carvalho, em Guarujá. A ligação 
vai reduzir o tempo de desloca-
mento entre as duas cidades em 

BAIXADA SANTISTA

cerca de 50 minutos, desafogar a 
Rodovia Cônego Domênico Ran-
goni (SP-055) e liberar o canal do 
porto para uso prioritário de na-
vios de carga e de passageiros e 
deverá entregue em 2028.

ASSIS

O  vereador Gustavo Pozzi des-
tinou R$200 mil reais para a 
construção de uma farmácia 

na Unidade Básica da Saúde “Vale-
ria de Cassia Ibelli”, no Jardim Bota-
fogo. Em sessão ordinária a emenda 
foi aprovada por todos os vereadores 
presentes. O valor se soma a outra 
emenda destinada pelo vereador, no 
ano passado, para a reforma da mes-
ma UBS, que está em fases de con-
clusão. Ao todo, foram destinados 
R$400 mil reais.

Construção 
de farmácia 
R$200 mil para obras

CAPIVARI

A provado pelo Legislativo, o projeto de autoria do vereador Luiz 
Antonio Ramão, que institui o Programa de Prevenção e Con-
trole do Diabetes nas creches municipais. De acordo propositura 

pesquisas serão realizadas, visando ao diagnóstico precoce da doença, 
para diminuição de complicações decorrentes do desconhecimento da 
instituição de ensino sobre o diagnóstico do aluno, focando indiscutivel-
mente na saúde da criança.

Saúde na escola 
Controle do diabetes 

MOGI GUAÇU SÃO CARLOS

Saúde da Mulher
Carreta da Mamografi a 

ACarreta da Mamografi a do 
Programa Mulheres de Pei-
to, iniciativa da Secretaria 

de Saúde do Estado a de São Paulo, 
foi viabilizada através do empenho 
do vereador Paulo Henrique Perei-
ra e da deputada estadual delegada 
Graciela, que solicitaram o retor-
no da carreta à cidade. O objetivo 
da iniciativa é ampliar a oferta de 
serviços na área da saúde, espe-
cialmente voltados à prevenção 
do câncer de mama, incentivando 
as mulheres da região a realizar o 
exame de mamografi a.

Promoção da saúde mental
Debate é realizado 

A   Prefeitura de Ourinhos, 
promoveu no dia 30 
de janeiro um evento 

aberto ao público, com base 
na campanha “Janeiro Bran-
co”, com objetivo de fomen-
tar a discussão sobre a cons-
cientização e promoção da 
saúde mental. Diversos temas 
relacionados ao equilíbrio 
emocional foram abordados, 
proporcionando também um
espaço para uma roda de con-

OURINHOS

Presidente da Câmara, Thiago Braggion, esteve na UBS do Jardim 
Primavera e no Centro de Fisioterapia; conversou com pacientes 
e servidores municipais. As visitas tiveram como objetivo cen-

tral estabelecer um diálogo aberto com os servidores da saúde e os mu-
nícipes, verifi car o funcionamento da unidade, avaliar os atendimentos 
prestados e identifi car as necessidades prioritárias.

Visitas a unidades de Saúde
Identifi cam prioridades

versa e debate entre os profi s-
sionais de saúde mental e o 
público presente.

Diversos temas 
relacionados ao 

equilíbrio emocional 
foram abordados, 

proporcionando 
também um espaço 

para uma roda de 
conversa e debate ’

A ligação vai reduzir o 
tempo de deslocamento 

entre as duas cidades em 
cerca de 50 minutos’
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ITARARÉ

OPresidente da Câmara, ve-
reador José Antônio Ro-
drigues e os vereadores 

Carlos Barbosa (Carlinhos), Die-
go Fabiano e Sérgio Balthazar, 
prestigiaram a cerimônia de entre-
ga das quadras poliesportivas em

Quadras revitalizadas 
Câmara acompanha entrega 

CORDEIRÓPOLIS

A   Câmara Municipal de Cristais Paulista celebrou com orgu-
lho a entrega das 149 casas populares pela CDHU. Presentes 
na cerimônia estavam a Presidente da Câmara, Edna Costa, 

e os vereadores José Humberto, Totõe Morais, Jamilton Pelizaro, 
Charles Peres, Marilene Morais, José Mariano e Enfermeiro Herna-
ni. A conquista, resultado da aprovação dos projetos pela Câmara, 
representa um marco para Cristais Paulista, proporcionando lares 
próprios a diversas famílias.

Entregue 149 casas 
Programa do CDHU

CRISTAIS PAULISTA

INDAIATUBA PORTO FERREIRA

Libras
Curso Gratuito

ASecretaria de Assistên-
cia Social de Indaiatu-
ba oferece o curso de 

Libras do básico ao avançado, 
em turmas com os mais varia-
dos horários e períodos com 
previsão de duração de quatro 
meses. As inscrições vão até o 
dia 05/03.

O vereador Pedro Melo 
apresentou requerimento 
questionando o Executivo 

Municipal sobre os bebedouros 
no Parque Linear, onde diversos 
munícipes praticam atividades fí-
sicas. Segundo o parlamentar, o 
local é utilizado tanto para lazer 
como para atividades físicas, sem 
oferecer a possibilidade de hidra-
tação aos usuários. 

Parque Linear
Pedro Melo pede bebedouros

Emprego e renda
Evento no NAM 

RIO CLARO

No Núcleo Administrativo 
Municipal (NAM), even-
to marcante sinalizou a 

retomada das atividades do Pro-
grama Municipal de Capacitação 
para o Trabalho. O programa 
visa atender pessoas em situação 
de vulnerabilidade social, pro-
porcionando-lhes oportunidades 
de capacitação profi ssional para 
ampliar suas perspectivas na 
geração de renda. Esse público 

recebe bolsas do município no 
valor de um salário mínimo; em 
contrapartida, desempenham ati-
vidades laborais em diversos se-
tores da administração. 

O programa visa atender 
pessoas em situação 

de vulnerabilidade 
social, proporcionando-

lhes oportunidades de 
capacitação profissional’

Quadras poliesportivas 
em dois estádios da 
cidade foram total-

mente revitalizadas’

dois estádios da cidade, que foram 
totalmente revitalizadas.

Itararé, destino paulista do ecoturismo
Cannions, cachoeiras e rios para serem explorados

Localizada na divisa do es-
tado de São Paulo e Para-
ná, a 345 Km da capital 

paulista, Itararé foi ponto de para-
da dos tropeiros que tinham como 
destino o sul do país. O signifi cado 
do nome da cidade é “pedra que o 
rio cavou”, em tupi guarani.

Pedras não faltam nesse destino, 
o que tem feito cada dia mais, se 
fi rmar como segmento de turismo 
de aventura e ecoturismo. O Par-
que Ecológico da Barreira recebe 
turistas de vários locais, que se 
encantam com seus cânions, com 
seus enormes paredões cortados 
pelas águas do rio que correm em 

Patricia de Campos 
Jornalista
patricia.campos@uvesp.com.br

Foto 1 - (Em cima) Cânions; 
Foto 2 - (Em cima) Prefeito 
de Itararé, Heliton do Valle, 
Foto 3 - Rio da Vaca; 
Foto 4 - Mirante Morro Chato; 
Foto 5 - Boiacross;  
Foto 6 - Parque da Barreira;
Foto 7 - Museu; 

velocidade em alguns trechos. Os 
destaques fi cam por conta da Tri-
lha do Segredo, Cachoeira do Co-
risco e o famoso cânion de Jaguari-
catú., considerado uma das paradas 
obrigatórias na região, ele fi ca en-
tre o município paulista e a cidade 
de Sengés, no Paraná e foi classifi -
cado como o oitavo maior cânion 
do mundo, sua área conta com uma 
extensa vegetação preservada.

A Gruta da Barreira, também 
conhecida como Gruta da Santa, é 
um ponto a ser conhecido. Cami-
nhos com guarda copo levam até a 
gruta, que surpreende com imagem 
de uma santa, produzida por uma 

fenda na rocha, naturalmente ilu-
minada, podendo ser vista de qual-
quer ponto da caverna.

Aos fi nais da tarde as andori-
nhas, que são aves símbolo da ci-
dade, dão um verdadeiro show nas 
revoadas entre os paredões.

Ainda no Parque do Barreiro, há 
a Trilha do Pontilhão, uma antiga 
estrutura de ferro de uma ponte fer-
roviária, construída em curva, tem 
em torno de 50 metros de extensão 
e a Cachoeira do Chuveiro, uma 
pequena cascata natural. 

O Rio Verde atravessa o muni-
cípio, com águas de temperatura 
agradável, onde é o boiacross é uma 
atração, já o Rio da Vaca forma em 

seu percurso algumas jacuzzis e pe-
quenas cascatas, que são paradas 
obrigatórias nos dias quentes

O Mirante do Morro Chato pos-
sui uma vista de 360° e proporcio-
na um belo pores do sol da região. 
No centro, a igreja Imaculada Con-
ceição se localiza entre as praças 
Coronel Jordão e Praça Siqueira 
Campos, que tem como principal 
destaque a alta e única torre sineira 
com relógio; e o Museu Histórico 
Municipal Camillo de Mello, que 
guarda diversas peças e artefatos 
históricos, além de fotografi as e 
recortes de jornal que retratam um 
pouco da história de Itararé.

 “Elevamos o perfi l de Itararé 
no cenário turístico brasileiro. Re-
alizamos importantes projetos de 
revitalização, como o do Parque 
Ecológico da Barreira, e sua regu-
larização, garantindo a preserva-
ção de nosso patrimônio natural. 
Temos registrado um crescente 
número de visitantes e turistas, re-
fl etindo também no setor hoteleiro, 
o qual vem se adequando para aco-
lher bem a todos que chegam para 
conhecer e desbravar nossos atra-
tivos.”, comenta Heliton do Valle, 
prefeito de Itararé. 
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